
POR UMA EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL 

 

A Escola possui componentes excelentes para a formação de jovens e 

adultos dentro dos parâmetros de qualidade pedagógica e dentro dos requisitos 

de proteção ambiental e da sociedade em que se insere. Isto representa que 

“alunos” podem e devem conquistar avanços no mundo do conhecimento em 

prol de si mesmos, mas acima de tudo em prol da sua comunidade e da 

sociedade em geral. Para tanto são necessários recursos financeiros de 

pequena monta, onde a criatividade e o comprometimento devem ser pilares no 

planejamento pedagógico e no planejamento estratégico das unidades 

escolares. É possível que alunos, professores, funcionários, fornecedores, pais 

e a sociedade construam um modelo de participação ativa em que temas como 

coleta de lixo (que não deveria existir), reaproveitamento e recuperação de 

tudo que foi empregado na escola, logística reversa, enfim ações concretas e 

objetivas que transformem nosso meio ambiente para melhor e que seja 

sustentável definitivamente.  O conteúdo comunitário e que agrega tudo isto em 

termos sociais pode ser trabalhado, na escola, pela disciplina de ciência 

comunitária, onde de forma transversal os alunos são informados e motivados 

a desenvolverem práticas de convivência social que aplicam esses conceitos 

de proteção social, de prevenção ambiental e de sustentabilidade social.   

No Colégio da Polícia Militar, aplicamos esses conceitos e os aliamos a 

ações voluntárias variadas e qualificadas, como coleta seletiva de óleo de 

cozinha, reciclagem de papel para fins pedagógicos, e visitas periódicas de 



alunos aos doentes internos de nosso Hospital Cruz Azul em São Paulo.  

Nossos docentes incentivam nossos alunos a transformarem objetos, 

aparentemente inservíveis, em lindas lembranças alusivas a datas 

comemorativas, como dia das mães, dia dos pais, dia do professor, natal, etc e  

que são entregues a pessoas enfermas e carentes de carinho e compreensão 

internadas em nossa unidade hospitalar. Outras ações criativas estão em 

curso, como a produção de “medalhas”, para premiação em nossos Jogos 

Internos, o emprego de coletes reciclados em lugar de uniformes pelos times 

das competições esportivas, tudo em prol do uso equilibrado de produtos e que 

não agridam o meio ambiente.  

Estamos avançando no conceito de cantina saudável, e sabemos o 

quanto é difícil abandonar o consumo de refrigerantes, frituras e alimentos 

gordurosos, mas nossas crianças estão sendo incentivadas ao consumo de 

sucos naturais, lanches naturais e salgados saudáveis. Abrimos mão de 

rendimentos financeiros, mas priorizamos a saúde de nossos alunos e 

esperamos que nossos pais acabem por aplicar essa mudança em seus lares.  

Proporcionamos estudos sistemáticos sobre os malefícios do fumo, do álcool, 

outras drogas, da obesidade e  do sedentarismo. 

Desejamos que a palavra ”lixo” seja em breve abolida de nossos  

dicionários e de nossa realidade , pois toda e qualquer forma de “resto” pode e 

deve ser re-aproveitada, cabendo  a todos nós - pessoas, empresas, governos, 

sociedade em geral – abrirmos mão de “lucros” indevidos e, assim,  

construirmos uma aldeia global em que se respeite as pessoas, os animais, as 

plantas e o nosso imperdível meio ambiente. 

Assim, na gestão de nossos 11.000 alunos no Estado de São Paulo, 

cumprimos criteriosamente as normas I S O, as normas de defesa ambiental 

14001 e as normas de excelência de atendimento e de ensino. Com os nossos 

valores de Saber, Honra e Disciplina oferecemos um ensino diferenciado e 

alinhado com os ditames do Século XXI. 
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